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Continua o impasse entre 
comerciários e comerciantes 

A populaç,io de N. l9ua• 
ç J 1a e�ta !-C' acc,!'-tumando 
à!- man:fc�t�ições de �áhado 

do� comerc1.irios que quc­
rl'.'Cl o fechamento da!- lojas 
às 1J !-toras. conforme cons­
ta na Le i 1.480 que insti­
tuiu a Scni.�na Inglesa no 
�tonicip10. No sâbJdo pa!-­
sado não menos que mil 
manifestantes parr1c1param 
da caminhada fe-:-ha-lojas. 
A Polída l\1ilitar chegou a 
se ndi5"por com O!,; manife:s-

tantes e por pouco não ocor­
reu uma batalha campal nas 
rua� do Centro da c1di1de. 

O Sindici:llo do Comé:r­
tio Vare1ista continua ori­
entando os comerciante:-- pa­
ra resistirem js pressões dos 
comerci.líios. "A lei esti:i ao 
nosso lado". reivindica A�· 
s.s Vieira Fernande!t. presi­
dente da entidade patronal. 
Na semana pas!--ada, ele di­
,-ulgou o resultado de uma 
pesquisa - quc�tionada pe• 

BANCADA DO PT REONE 
SERVIDOll MUNICIPAL 

O Partido dos Trabalhadores . .:itraYés de seus dois 
,crcJ.dores, os médicos Moacyr de Carvalho e Roseli de 
Sou:a Fonseca. pretende propor ao Executl\,.O que envie, 
para ser apreciada ptla Cãm�ra de Vereadores, um. Pro-
1e:to de Lei concedendo reposição das perdas !-.alaria1s dos 
�cn idores públicos. Depo:s de ter feito um encontro com 
alguns funcionários da Prefeitura e ter constatado que c.s 
s.danos estão muito defasado!-, o PT decié1u tornar essa 
luta uma das primeiras que pretende travar assim que rei• 
nici.uem os tu: balho� do Legi!--lat:\'O, a 15 de fevereiro. 

Tanto l\1oacyr de Can·alho como Roseh, ficaram 1n• 
dignados com o,; boatos de que o Prefeito Aluísio Gama 

e-staria pretendendo conceder um rea1uste de quase 1.000 
por cento aos vencimentos dos cargo.., em comissão. Se .. 
gundo os funcionânos da Prefeitura que compareceram ao 

encontro promovido pelo PT na qu:nta-feira passada, cer-­
ca de SO por cento dos servidores recebem o Piso Nacio­
na l de Salânos apesar de exercerem funções técnicas. 

A exceção à essa regra ocorre na Codeni - Com..-

panhia de Desen"·olnmento de No\'a Iguaçu •, cujos fun­
cionários recebem �alárJos maiores. A diferença entre pes­
rnas que exercem a mesma função e trabalham em órgãos 
dift-entes pede chegar até três salários, A d:scri.m,nação 
ccorre tambêm dentro da Prefeitura. onde os funcionários 
do Te�ouro Municipal recebem gratificações que fazem do­
brar o salário. 

Os dois ,·ereadores do PT querem saber o que foi fei­
to do Plano de CJacs1ficação de Cargos e Salârios envia­
do ao Le91�lat1vo pelo Interventor Francisco Amaral, e de• 
poLS recolhido por Aluisio Gama. Nem mesmo os funcio ... 
n"� os puderam ter aces!-o ao Plano. que no entanto e�ll· 
mam ser b::m. O PT está levantando as perdas salariais 
dos funcionàrios para formular uma proposta de reajuste 
O prõY-mo rncontro entre a bancada do partido e funcio­
r. tJ(""c .--- no prõx1mo dia 31. a._ 18 horas, no Sindicato 
C1 '1 aJ, '"JÍCO! 

AOS NOSSOS LEITORES 

Com a antecedência que se faz nect..!i >ári comum ... 
camos aos nos$OS lenorcs, anunciantes e colaborado ... 
ru. que o CORREIO DA LAVOURA. a e.emplo 
do ano pas!3do. não circulara no p1"riodo dr 11 a 17 
de: fevc:re ro do corrente ano, em razão dos festejos 
de Momo Assim !-endo. drpois d<1 próxima edição 

04 d� feverell'O o CL só voltará µ circular na 
11cmana atguinte ao Cama\aL .:t 18 de fnereiro. 

Manoel Franco passa a aninar 
neste número, interinamente, a 
coluna "Negócio é o Seguinte:" 
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los comerciários - em que 
�e afirma\'a !-er o sábado o 

melhor d1,1 para as compra�. 

GREVE DE FOME 
Diante da decisão do Juiz 

do Fórum de Nova Iguaçu, 
José Távora, de conceder 
liminar aos comerciantes até 
que o caso seja julgado. o 
Smd .cato dos Comerciários 
pa.s.c::ou a fazer greve de fo. 
me diante do Fórum Ita ... 
baiar.a. O presidente Luiz 

Igreja abre 

campanha com 

passeata pelas 

ruas do C2ntro 

Ferfü1ndes ficou cerc�, de iS 
horas sem comer, tendo !-1· 
do substituído por outro� 2 

diretores na 4a .• feira. Os 
comerciârios prometem �ó 
suspender a greve de fome 
durante a mamfe-stação de 
sábJdo, a partir das 13 hs. 

Jost. Távora concedeu limi­
nar ªº"' comerc:cmte� e co­
merciitrios pa<õisaram a fozer 
gre\', de fome em frente ao 

Fórum 

., __ ... 
. 

D. Ad'rfano v;:ii participar da 
ttminhada que marc:ira a 
abertura da Campanh:a. da 

Fraternidadu 

A Diocese de Nova Iguaçu realiza hoje pela m inhã. 
no Centro de Formação de Lideres, em Moquetá, o Ultimo 
encontro de preparação da celebração de abertura da Cam• 
panha da Fraternidade. cujo tema é Comunicaç ,o. A 

e�emplo de anos anteriores, a caminhada de abertura sairâ 
no d,a 12 de fevereiro. às 15h, da Catedral de Santo An· 
tonio em dir::c;;ão ao colégio das Irmãs ( lESA) No meio 

do caminho serão feitas algumas paradas de reflexão dian ... 
te do prédio da Telerj e da Rádio Solimões, entre outras. 

A Campantid da Fraternidade é um.:i promoção da 
Igreja Católica do Brasil. que acredita ser nec:essario re­
fletir sobre as cond;ções de vida <lo po,·o. Ela ocorre sem• 
pre durante a Quartsma. que no calendáuo biblico signi­
fica e periodo de 10 dias em que Jesus se recolheu rio de­
serto para meditar A Campanha �e de5tacou dur,rnte 

.º 
ptriodo do regime .iutontâno que go,·ernou o Pa: . ..lpo:; 
o Golpe Militar de 64 por trabalhar com temas com� 

:­
Educação, Saúde, MigrJç,jo, Fome. �1i�ér·a. E�cl'a\'ldao 

e Rac ..smo. 

PLEBISCITO DIZ NÃO A 

DIVISÃO DE SINDICATO 

Se dependrsse dos met..1IUrgicos d.e r\o,·a l:3u�çu 
_
não 

hd,·eri;.i a criação de um novo Smd1c:1to PMtl .ª rc9:.10. �o�· 
forme foi feito pelo grupo intitulado P1quctc11os Jc ?\,l.,1? 

Essa t " conclu�ão que .se chega diante do I esu.­

taJo do ph:bis,u� reali:,,do nos_d,as 19 l" 20 de
J

1,1n
.
e1r�. 

ptla Ddeg"cia Sindical dC" Nov,, Iguaçu. Ao to o ,ot .. 1-

ram 1 999 trab..1lhadore,. ,i:cndo que 1.612 foram 
�

on•ra­

rios à ·d,,·1são: 369 a fa, r, e a nda 7 ,·ot;uam em nnco 

11 anularam o ,oto. 

EmL.ora o ruuhado do pleb1s .. •e, nao inv�li�• os 
d
r�-

., 
d -_ - �o novo S10d1czito. e 1-

sulrado:i; � cle1çl-u e �n,tçao 

l; d - CUT ( Ci:ntral 
11gentt!'I ,.l.l D�lt>9ada s,nJH.:al 1 9a º�o :o proces•o 1uJ1-
Un1cd d-, Trnb.ilh3dr,rc-

d, ::ir:"s�:d ic.:ito. 'Os p1quet:• ... 
('1al JM:d,ndo a anula(aO o 

d 350 ,•ofantn em !Ua 
rns de �1aio" con:i;c-guir,un cercd e 

rleição. 

A apuração do"l \'0tos fo� a�stsuda por reprcscnta
p-

• 

te ,b O,dem Jos AJ,n�,,dos lo Brns,I iOABI. ?'' e 
ração l',I u• cipal das A oc açõts Je Mor dor.<. 

Ser 
1 MAB I dos metolur1: cos de Volta Re�onda

d 
e 
�tf T 

" •do Jc Ce'llpo ( S l') e da dircçãn nac10nal a . 

NOVIDADE DO CARNAVAL FICA 
POR CONTA DO LEÃO DE IGUAÇU 

O _.nnaval 011c1al nào t prioridade da Adm1ni!fração 
do Prefeito Alui�,o Gam,1, que 0;10 pretende ,nvesttr os 
eHassos recursos <la Prefeitura na folia de Momo. Ape.1ar 

t. .1so. Gama criou uma comissão para orgam:.!r ti festa 
popular. que em relação ao ano passado t�r" pouca no­
vidade. Em alguns lugares. por exemplo, como o Centro 
de Belford Roxo. a própna comumdade, com o apoio do,.. 
comércio, .suão re: pcms.d ... e1s pelo ornava!. 

De uns anos para cá Já eMd virando rotina o surgi­
mento de novos palco� para as folias No bairro da Vila. 
Emi1. em flw.1esqu1ta, os moradores e comeroantes da Rua 

Ambrósio pretendem ammar o loc.•1. Da Prefeitura eles 
querem apenas o aroio para a iníra-estrutura pal.1nques. 
e gambiarras. 

LEÃO DE IGUAÇU 

A no ·idade do carnaval iguaçuano f ca por conta dcJ" 
Escola de Samba Le:ão de Iguaçu, cujas chances de sair" 
vitoriosa no desfile do z·, grupo da Av. Rio Branco são 
bastante reais. O Leão , em recebendo o apoio de de:enas 
de pessoas que querem ver Nova Iguaçu no 1 grupo. O 
tema da escoJa é sobre Xangô. uma entidade mística das 
religiões africanas. Ao todo. o Leão de Iguaçu desfil..1 com 
cerca de 2.500 componentes e sete carros alegóncos. O 
carnaval da escola está orçado em �C:S 80 m.L 

BIBLIOTECA COMUNITÁRIA 
FUNCIONA EM NOVO LOCAL 

A B,bliotec,a Comumtãria Osc:or Romero. que func�o­
na cm Mesquita há qua!-e quatro anos. tem um nO\'O es­
paço. Da pequena sala ao lado da Paróquia de São José 
Op1•rário. a Biblioteca passou a ocupar dois cômodos da 
cas.1 n' 530 da Rua Elpidio, no me•,mo bairro. Lã. alêm de 
maior espaço para os livros, os frequentadores da Biblio­
teca poderão part:cipar de cursos que serão promovidos 
em conjunto com o Centro de Comunicação e Educação 
Po;,ular de Mesquita { CEPO:\! l 

Durante todo o mês de janeiro. a eq�ipe da B1bliote­
a Osc 1r Romero percorreu casas comerciais e dos sócios: 

leuores p.ira arrecadar fundos qu� custeassem as pequenas 
reformas neces�árias à ca<õia. A inauguração festiva será no 
próximo dia 11 de fevertiro. sábado. a part.r das J 9 ho-­

as. A B1blioteca. que ê mantida por um.a Assoc1aç;:io de 
Amigos. "ªi homenagear os leitores mais assíduos e as 
duas entidades responsdveis pelo seu surgimento : a As­
sociação de Moradores do Parque Ludolf e A.d jacências 
(AMPLA) e a Parõqu de São José Operaria. 

Segundo a educadora Cá�s ia Valé:ria ?\1arques Fur• 
tado. as no\·as instalaçõc.-; irão p••rmitir a. criação de seções 
na arrumação dos livro�. Ela c1t.1 como exemplo as se<;ões 

<õiobre a Baixad;,1 Flumml"n<õie, o Movimento Popular, Edu­
cação e Saúde popular entre outras. A pJrtir do Jia 14 
de fe\'ereiro a BCOR estará aberta .ao publico no horár o 
das 15 ils 19 horas ( terça-feira a sexta�feira) e aos �ába­
dos, da!'s 8 às 12 horas. Os serviço� da Bibltotei.:tl <10 gra­
tuitcs. 

.-=========--

ENTIDADES PROPÕEM FORUM 

POPULAR SOBRE LEI ORGÂNICA 
Pr �oc 1p. com d atua. :i... 1pi... d. e

de Vl�readorcs de Nova Iguaçu, onde- a 11'1:a on,1 dos 
memhos nüo po�su1 nenhum en\'(�lnmento ,om o, 
mo,·1mentos populare,. algumas ent1JJdl05 1.:omo '1 F�­

der.içào da� As:-oc1ações de �loradorn (�IAB) e 
a Com1scão d'-· Jusu,,i � Paz d,l Dio..:c:sl", qu�rl'm i.:nar 
um torum próprio p.ir�i .1 d1�..:u��ão J.1 Con•titumte 
1'.lunrcipal. O pr1me'ro encontro popular �..,brc ,1 no­
v1 L�1 Or9jn1cu de Nov.1 lt:JU--1çu sera no 1.1. J !'> de 
fc-n·rc-iro, a� 1� hor,1s, na sedt do �1 All 

Par.l t:554 reunido tstáo , ,do con,ar��.lS as \º�• 
nas e;nidades que atuam un ,\ popu .içao �ng.101-
:.:.1d,1 Re-pfl•cent.tntes dos p,::ir11Jos tambl·m �t:riH.l ..:h..i• 
m idos. A iJia.1 t que esse fórum pocisa fornecer aub•i­
Ju.. a vc eadores. pelo mC'lOS dO$ m _ s compre-,,. 
metidos cnm os mteresses d populaç;.10 . .St·r\·1rJ mn­
d .. par� form.11· um .,lnhby popular 1,:oso .stJ•' ne .. 
ce "arM a pr s �o 11obrc dctcrminadc, \"rr ,Jores 
que e u,-erem ��fenc.;0-i,do ronlO co.ntrânO!li à popu­
laç:ão. 
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A trova: conceito e preconceito
t - :e- r1 in1 r1 -

1 um ir rn .w, n rnan� ne.;t... mun&J tro-.:._ 
Wo dE" ru publicar 

ts
tv�rt��u<'srs e afrtcano.s Alguns 

dr autort3 �lona . 
nheddOI" E complemt"nt!l sua l 1nrlus.h·r ·uusdtres d�:5!'° d.lundo que a noss1. coluna rtca 

l 

Jndagação e ln ia-na(_, ls e- lotsa 
cheirando P Jor

1
n°\ dl" 1�'!')0�1:•rco '!.mte:o. Nova Iguac;u 

ora rm pr me ro .,,-
Uf' eu saiba Vld" 

jamll.LS deb.011 de "tf 
1f

'"!v1nc�:;
.s

�� dtU autoridades 
os seus quradro5 �l�

c 
c�(ura.l etttlva e t!lcaz. DepOIS, 

para com umo. Po I ente contra a 1mprcn!a pro­
eu nada tenho partl��l�rn AJtt>ra muita e.stranhct.a 

1 ,lnc1an:t dcs,rs bra\ exten,.ao dr seu qucsttonnmento. 
me causa a forma e 

entO em que tanto se Juta con­
?-,;um mundo(" 

�t� :e,�:ados de n0$S0 colonlalls� e se 
trR o.s prrconrc 

fl obltqua parn nao dt-
apn�m !ªn�! ��;

r

1:\�;1;�ão �; uma foÍma poética de 
ttr o _ tn • e 

lar Por que. a seu \'er, na trova. a 
tradtc:ao º�����? Serà que O seu preconce�to com 
poe!-1!'- st ª _ � u a outras rormas, de repente. nao mn�­
rctar:ao a 

d
essa O 

passo ideologlco? A trova volto a dizer, 
cara um escam

o ular cheira a povo e. em alguns C".l­
c um� f

��'roªri� re pcf'de no anonimato. V t r a doro1nto 
so:;. si.;a 

decerto tncomoda um p0uco a clasSe c,o­pu
��1e � ao supo.,;to · t,om gosto·· dOs formas artts­

;:11C1lS tnccnsada.s pela burguesia e pela nbreza 
Por que es.o .sua pressa em parecer moderno? o que 

é se-r modt>mo? NUopohtan9 ou metropolitano. sem tro-

cadilho e tudo uma que.sta.o radical. • 
pod W PO 'outro lado os Jornalc. de provmcia, e es 

rt r tkm la os c.eUS encantos E devem :--er lidos talvez 
�e. ;utm manetrà certamente COJ:'.9, a mor°?ldade com 
� foram pensad.05 e impressos. na.o sei Ha que _fazer 

�m:i leitura paciente e d1gesuva de seus artigos J:!a que 
rumm.ar o.s notietas e a.vahar o peso de suas oplntoes 

outra coisa com que não concordo é quando você 
distribui os leitores em classes de acordo c�m o� ve1-
culos que consomem. Acho outra vez que voce �ta sen­
do traido p e 1 a brincadeira de alguns publlcltarlos do 
sistema que teimam cm mamulen�ar as pessoas. movi­
mentando os leitores incautos através de corda e de 
cor=� russe que O Globo (o jornal mais vendido do 
Paisl. ou o Jc,mal do Brasil apnmoram s '!- a �agem 
posicionando você como leitor cla$e A .  Voce sabia, por 
t:xemplo. que no momento em que eu escreyo. o elenco 
dr o Dia. jornal classe C ou D. como voce dtz. conta 

com RUbem Braga <aos 5ábados), carlos Eduardo No­
,aes. Fernando Qabetm, Arthur da Tá.vota, Martha Su­
Pli<'Y carlos Leqn3.m. Jaguar. para só falar de �gun�? 

E vocé com esse preconce1to bObo. herdado nao sabe 
de quem. estã perdendo contato diário com essa turma. 

o jornalismo é uma c0ts,a. mais séria do aue voce 
pensa. E a literatura. então, nem se fala. O bom me� 
ni� é voce despir a vaidade. rever algumas opiniões, re­
cursar mod!smoo e insistir em algum.as idéias de alm:i 
aberta e peito lavado Todos os autores que você cita 
em sua carta hzeram esse tipo de poesia que t anta. re-

1 pugnãncia causa a você. D e s d e Gregório Mattos até 
Ferreira ouIIar noos� poeta concrettsta. passando por 

1 
oistro Alves e Mãrio de Andrade. a literatura brasilelrti. 

ft bebf>u e �e embriagou dessa fonte. 
• Portanto, o melhor que vocé faz é procurar acom-

p�nhar a realidade, <'SSa realidade múltipla que, de tão 
rap1da e mutável, nos entra Por uma vista e sai pel� 

1 
outra. - � TROVADIA!(l)O 

A trova. pra ser completa. 

� 

tem que ary !alar do que for, 1· glorificar o poeta 
perdendo o nome do autor. 

~---- -----

SOM 

POLYVOX 
DEtlla, � 
�� 

O sabor que combina 

PENSANDO ALTO 
CEL<;O MARTIN<; 

As vezes 111,1010 vont.,de de mandar ÍJ:cr uma redoma 
e 111c colo<:Jr dentro d, la como se fosse nqu,las cri ... ':IÇJS 
que n.1.sccm sem dcfcsJ orgânica imunolog1ca e dc�em, por 

i"-so mesmo. \ivcr Jcntro de um.i holha de ar. D.i-mc Jor-­

tc vontJdc de me colocJr nesta redoma e me ause.r::tar do 
mundo neste final d� século onde: cstã \CDC<.ndo quem e 
esperto. ex.piorando despudor.idamente. o scmclh,1nte . .su­
gando-lhe, como se ,·amp1ro ÍO$SC, d ulUmJ gota de saa--­

guc. São momentos quando ,;mto ,crgonhd d..:: ser huma­
no. Isto d1.1nte d..i -5,cm�"'.:rs; .. mhu.:e Jc tanta F�nte que se 
d1.: gente. Bom. se e .iss1m. eu prderar a _não ser gente. 

Em razão disto. Jd evito ver tclev1s.10. pois no qua­
dro das noticias �o veJ0 (ou �ó nos .$ão vpre,entad.is) as 
facetas mais degradantes d,1s criaturas. A-ssaltos. seques­
tros, terrorismo, racismo. conupç�,o e impunidade são 
anunciadas na maior cara-de-pau. com uma natural Jade 
de fa:er co1ar um f radc de pedra. Já evito ler ,ornais por• 
que suas p..-igina!-> repetem o que aparece na tclm�a md.91-
ca da tevt!, essa vcrdaJ.:ua mãqui;ia de fo.:er doidos. co-

mo diria o saudoso Stanislaw Ponte Preta (Sérg,o Porto). 
Agora me sinto mal ate quando pego para ler jornais 

do interior. Tal como ocorre com a grande Jmprensa. ou 
seja. nos ,ornais das grandes cid3des. �ào frequentes os 
erros não ,;ei se de Jinohpia ou de ignorância mesmo do 

hnot:p1sta. O autor escreve Bilbilõnia e sai publtcada a pa­
lavra Jerusalém . . . Pela madrugada .. E o leitor incauto 
pensa que o erro é do autor do artigo. Paciência, Celso, 
paciência. Teus aluno� Já não te aprontaram coisas deste 
jaez? Tu jâ não encontraste em provas de alunos do 2 
Grau a palavra cachorro com X (caxorro?) Paciência, ir-­
mão. paciência .. 

Mas o que me deixou irritado por estes dias fo: ler 
neste querido ''Correio da Lavoura", ao qual estou ligado 
há anos por laços de profunda estima e afeição, ccisas que 
se solidificam e se consolidam ma1s e mais com o passar 
dos anos, para alegria de minha parte ( e talvez desespero 
do editor), o que me enervou e me deu ,·cntade de nem 

ler mesmo jornais do interior foi a noticia que. por força 
de uma Lei Orgânica, um vereador poderá auferir men­
salmente ate 3 milhões de cruzados antigos ou. pelo novo 
plano económico que só conyelou salários. 3 mil cruzados 
novos! � dose pra elefante e eu não tenho a menor pre­
tensão para ser paquiderme, não! � demais! Professorado 
fazendo greve para receber um salário decente. hospitais 
sem esparadrapo nem mertiolate para fazer um mísero cura­
tivo, trens da CBTU abarrotados, donas-de-casa fazendo 
o aulagre brasileiro de vencer a mflação màx1ma com o 
saláno mínimo do marido, e um vereador. às vezes sem o 
29 Grau completo, confundindo "habeas corpus" com 
"Corpus Chrisu'". ganhando a bagatela de quase 3 mil 
cruzados novos. Isto o q'.le a gente sabe ... Sem contar as 
mordomias etc. e tal. Deus do Cêu 1 

Não me venham dizer que estou atacando a, b ou e 
Apenas, lendo esta notícia do CL do período de 11 a 20 

de janeiro de 1989. não aguentei mais e estou colocando 
a boca no trombone. E entendo porque De Gaulle teria di­
to não ser o Brasil um Pais sério. Torno a repetir: não vai 
aqui ataque pessoal contra a. b ou e, pois muila gente cria 
legi.:slação para autcbeneficiar .. se. 

Estou at.rando para cima uma carapuça. que irà cair 
na cabeça de quem a merecer. Não sou contrário a que 
um político ganhe x. y ou z. Mas sou de opinião que o 
operário, o intelectual. o povão também possam ter direito 
a um salário não arrochad,, Afinal de contas. todos somos 
filhos do mesmo Deus. 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ' 

HA PRECISAMENTE MEIO UCUlO ...
IU•.GISTRAVA f_M <;UAS COLUNAS O CL 
Uma ccmisaao t"e a l t- 1 runc! rtoa t 1 Prere,�c Nova I�uar.u. organizada pelos Sn Athayde Pimenta de .1� r 1u. carlos Fraga e Lutz B1p lsta Barro.. promove no dla 27 �� Janeiro de 1539, à.a Hb30m. a lna.ug11t� doo retra tos. na sede do ExecutJvo. de u. �- o.a senhores COm -dantl" Emanl elo Amaral Pelxoto lln�nentot Federai an 

&stado,, Dr rueo.rdo Xavier da Slhelra. i Prefe1io Mun = e Dr oetullo Bnrbe.U de J.t'lur:i · tnmmo tguaçu:mo• � 1 
No domingo, t,.s 11 horao. no distrito de :i:lópoU. l<lén t ca homeMgem se verUJcou, na sede do 1n:_.:.;,1:,o Educat .. Jullo de Abreu Oom• . :1lr1gldo peta Ptc:fa Stella de � :•0 

Pinheiro. Naq_uch.• est.ahelectmtnt'> de ensino. numa de ,� n.lo.s •. ronm m:i.ugw-1.dm O! retratos do Pr std.ente da 2' 
t:t�cJ.

�1u
d
n�c.::i:

rwntor � ... ral Dt te D•.ado do Ptdet� 

No:ne;ido em com.1.!.!.ão DelG 1n.tcrvrntor Federal t pa!!e. no dl.a 26 d� Janeiro. do cargo de Delegado d.a i "--:,1 
gião Policial. ..-:cm rede nesta cldade. o bacharel Aníbal An:' tomno Nel!on Machado. 

Promovido por merecimento. d� Juiz: de 2.• pira, lJIZ de 3.ª entr.inda. foi cla.asiftcado na Comarca. de Nova Iguan µeh Governo F..Etadual, o bacharel Accacto Aragào de Sou­za Pinto. 

Oct�ciho Soares e Getúlio de Azered.o soares uo no­meados pau. exercer:m. respectivamente, os _cargiJ:s de , _ 
crcvente dt- J1L'-liça e dat,lógrafo da Vara Cnmmal da C'r 
marca de Nova Iguaçu. 

o Sr. Ovidio Silvestre, pessca muit.o rele.eionada, e beo­
qu�ta nesta cidu!e. oferta, espontànea e generosamente. ao Padre João MUS<h, paro a Igreja Matriz de santo Antonio 
um alqueire de terra da sua propriedade, situado no Ypl� 
rang".\. no 1 u g n r denomin ado Mogango. limitando com a 
raienda de Sr. VIJtliHo. 

, OUALIDADE EM1ERVIÇOS. 
f TIPOGRAFICOS 1 

E EM OFF .:SET 

L 

------------------

_/ 
�.f/�al-itl.il#rl/ 

ARTt. S GRA' CAS l\JCl','0� L TOA. 

CHAME 767-7237 

RUA 86RNAROINO OE M(ti..0.2119 NOVA t<::iUAv� •R! 

r:"' �><><>D«lf!XK>O<><H><l>O<>lk><>OO<lf!XK>O<>OOCH;t(H>OQO(l(>OO,C>OC<>C><)(H)OC><H>OOC>(K)<)'�OOO<><>C>•-><><l<>C><,0000<>00,C>OC<>C><X>O<>C><,OOOOC>OO,t>OO<> -� . - �o<><)(H)C>C""'"i 
,. 

DEDP.A BRITADA E Pô DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 

._- Av Ahílio Au , , 
1 _ } ��o-o«,o<,!

"10 Ta,or"· 1.061 - N. Iguaçu Telefone�: 767-6641 e 767-4117 _ Telex 21121H g �--OOOC>OO<>C>oo >00000-�0'---0(>.c,c,.c,c,.c,c,.c,c,-->v<:H)CH)CIO(IO(IO(IO()O(lot""20 
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- Um mo tm Educa 
uma geração. 

LUGA

· neai 
l r 1 
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DE 21i DE JANEIRO A 03 DE FEVEREIRO DE 19,9 ° CORREIO DA LAVOURA 

EDUCAÇÃO G 
MARCEL SOTINS 

I R O - L I V R E

Dtttrmmado politico que se candidatou no an 
s,Jo, j Prdc1tura d� Cid.ide do Rio Jc J.1n�iro, e ;J�••:; 
,Jc�cu. tra. na ocas1Jo.

_ 
ud1do cultura) do Br.uiJ nutu pais 

r,6rd:co. Elr mc�mo rc,dou o foto numa c..:onfcrl!nci.l pro­
fcrui�1 hã ali;,um tcmpa atrds num colégio Ja Tijuc.i, 

Bem, a.s autond,.1dcs cducac1ona1s de�c,Jvam impl.in­

t.1r um.a pcquen.1 reforma no ensino do P.1, i.$ e. a ttlulo de 
rspcnCnCJa. �colher.im uma modcsh, c1d.ide, umu dcter­
trttnc1d.1 c:-cola e a!1 f1:cram a :rdormulac;J.o que desejavam 
rr,1b.1Jh,mdo e°: c1m,1 de_ .ipcrt.b J 20 alunos. E mais. pi.lra 

(lt,�en-�r a re.lçao das criança�. urna enorme legião de ps,­
(ólogo!-, de or_ient.idores. �e professores. de medicos. de 
a�s�te�tcs soc1�1s, de �<X1ologos e de outros tccnicos crn 
tdu�aç�o. anah�ou cu1dados.imente o� re!-ultados ela ex­
pcr1cnc_1a. 

Diante <leste cuidado todo. o adido cultural do Br.i-
511 �e espantou e d1da9ou do responsável do prOJeto O por­

que de tanta gente anab,,:mdo o comportamento de tão 
,pouc..1s cna��as numa escol� �atuada em t.io pequena ci­
dJ,dr- do Pais.. E obte\'e entao a re�po.sta fulminante� 

- Professor, u_m erro em EducaçJo pode comprome­
rcr toda uma gerac;ao! 

Est.-i fr.1�� me dci\ou pen.c:at1vo, eu que estudei O pri­
rnario _e o 91_nas,o aqui em No\'a lgua�u debaixo da famo­
� Lei Organica de _1942. ainda fortemente impregnada 
da: Reforma de Franc1!-co �ampo�. durante a ditadura de 
Varga:s_. Esta fras_e me deixou muito mais pen:-;ativo, eu 
que l_ec1one1. lambem, em _Nova Iguaçu, desta vez debaixo 
da. nao meno� famosa Lei de Diretrizes e Bases de 1961 
no 90\·erno de Jango GouJart. E me deixou mu:to mai� 
pensatJvo arnd�. eu que leciono atualmente debaixo da Re­
form,1 do Ens.ino, do Coronel Jarbas Passtirinho, no Go-

\-trno do General ?\.-1édici. em J 972. que de�rticulcu todo 
o sistema educacional brasileiro. 

Quantas reformas o nosso ensino sofreu? Ou por ou­
tra, de q�antas reformas ele se \"ÍU \'itma, sem nenhuma 
prepara�ao dos professores. Houve esta aberração durante 

aJguns �n?s; os alunos de. J Grau tinham aulas de Estu-­
dos Sooa1s e dS esc�Jas �uperiores forma\·a111 isoladamen­
te profes�ores de H1st6n� _e Geografia, de sorte que, se 
o prcfessor fosse de. Historia, ao lecionar Estudos Sociais 
carregava na sua cadeira de formação universitária dan­
do �oçõe_s perfunctórias de Geografia. E ,-ic?-ver!-a ;, fo.c;, .. 
!t' licenc1ado nesta última. 

. � . qu� falar,_ que dizer. que escrever. que. comentar 
da 1n1c1açao prof1ss1onalizante, muito bonita no papel, lin-­
da d: morrer. ma� uma verdadeira mentira na realidade 
tm nao poucas escola�. mesmo da rede oficial? 

- Um erro em Educação compromete mesmo toda 
uma geração. 

XAIANA 
nc1-R.\S Qt·E UAO DE VIR 

mov�;
nt

;
-
iuc

q°:m 
u�l�

eA�\a
tr�

n
��t;�lho que nlo •e i,oc:lt:i 

um touro e ro 
U com um :uno, rom 

lhice, não pod?;_ � �!��. ����:��t�
u�1� leão, JX)r Te• 

- Ora, há trmpog que Juramos vingança t ld 
qur motou nOMll.s parente.s e fez mal a mult<M

a 
��os 

ra or, 

E entáo O asno lhe �u um cote'°, o POrco lhe fflordeu 
com seus d tntea afl11.dos e o touro O chifrou rom 01 duros 
e c.rnos E o leão chorava e murmurava. dlundo: 

- Tempo houvt- em qur eu vencia. todas as allmartas• 
Agora lodos � animais ven•�em a mim! E eu perdoei a mu.J� 
te,s, e estes nao perdoa um a mim 1 

6 t Ne..s 
DOS$as brm-av!nluranças. dev�moa rav-r multo pa.ra 

s ermos amigos, e nao lntmJgos. Os bon� amlgoa ajudar;n 
u ho_mens nas suas pressas e o lnjml!go! tai::em tudo pelo 
contra!IO Enfim, o homem não deve fazer a um outro aquJlo 
que nao deseja qu':' o outro lhe raça 

ANTOLOGM MUSICIPAL 

Levantou-se na cidade 
um no,·o e geral clamor: 
tudos contra a fera erenls se queixam, 
mas ninguem :abe o que é nenls. 

Dizem que ele é doçura, 
outros dizem que ele é dor; 
não lhe acertam nome próprto, 
ninguém sabe o que é erenls. 

Ao valente faz covarde, 
ao covarde dâ valor. 
Como é isto. não se sabe. 
ninguém sabe o que é ereots. 

A uns faz gelar de susto, 
nas cnusa uma doce decepção; 
dele não se sabe a qualidade, 
ninguém sabe o que é ereni..\ 

FLORESTA E.'iCANTADA 

Um célebre !> o e t 3 pola.co, descrevendo em ma.gnit!C<ls 
versos uma Oore�ta encantada do seu pais, Imaginou o se­
guinte: 

1 - Os animais não matam por prazer 
2 - As pJQDtas são milagrosas. 
3 - A Natureza é perfeita. 
4 - Coração sem amor é um corpo árido, quase sempre, 

ou sempre, cheio de espinhos e sem uma única Oor. 
� 

Publique o Balanço de sua Empresa

no "Correi� da Lavow-a". lei. 767-2725
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C"l NE l(, UAÇU - 'O c,u.,m<nto d, , •r�pl!,«a� 
( comed1J) Produção brasil- r� .. "- rn RenJto Arad o Dt ... 
M, Mu,sum e Zac.1ria• Partmp.,ção «pccial de N•<La
l,pp, e- Grupo Dominó. 5.1. Hman.a e-m cartaz. Ce-ruur.a h­
Vr< Hor/mo: ISh - l6h30m - 18h - l9b30m e 21b 
Pr•ça Antonio Flores Tuulra. Tel. 767-0219. 

.. CINE VERDE - 'O patriota - operação coman­
do (filme de QU<rra), com Grtgg Henry, &unone Gril­
f�th e M,chael 1, Pollard, Censura 11 anos. llorár,o llh 
1Sh10m - l 7hJ<lm - 19b t 20h55m. Pr�a d3 Llbadade. 

Telefone: 767-7261. 

• .�INE CENTER l - "Robocop - O pohc,al do fu­
Hro .. - Produção nmericana de ficçio. Ce:iuu,a livre -

orar,o: llh - 15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu 
Ctnter Av. Marechal Floriano Ptixoto n• l 180 Tele-
fone· 768-0767. 

' · 

.. C!NE _CENTER 2 - ''W,llow - na terra da ma­
gia ( americano J. com Vai Kdmer e Billy &� Censura 
11 anos. Horár io: Ilh - 15h - J7h _ 19h _ 21 horas 
Iguaçu Center. Av Marechal Flonano Pcaoto n 1 -f!O 

Telefone: 768-0767 
· · 

CINE CENTER 2 - "Blmdado mortal" (amtn­
cano).com Michael BadeAnmc McEndrc. Ctnsura· J,f 
tº•· Horário l 3h - l Sh - I 7h _ 19h _ 2 I hora.. 
guaçu Center. Av M.uechal Flonano Pei:.:oto n 1.-480 

Telefone 768-0767. 
· • · 

ENDOSCOP 
CLINICA DE GASTROENTEROLOGIA 

E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Dr. Octacílio Soares Jr. 
HORARIO: DIARIAI\IL� DAS 8b30m AS 18 HORAS 

RUA G�LIO VARGAS. 209 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-8568 

ATACADÃO 
1962 -1989 

27 anos pelo Brasil 
.... 

LUGAR OE COMPRAR BARATO VOCE TEM OUE VER!
O GRANDE DIA 

30 de janeiro de 1989

O AT ACADAO abre suas portas no Rio de Janeiro 

com m:ns uma Loja de AUTO SERVIÇO DE ATACADO

Você compra na quantidade exata de suas necessidades· nem

mais, nem menos l:: claro. aos melhores preços que jà viu

certifique-se das vantagens que estaremos oferecendo

UMA GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS: 

Alimentos Bebidas - Limpe:a - Perfumana - Eletro-
Domésticos - Urensilios do Lar - E ,udo mais! 

O AT ACADAO tem de tudo nas tradteiona1s embalagens

económicas. São 8 Lo1as de Auto Serviço -iue atestam sua 

experiência e, claro, um At,1cad,io por trás para sust�ntar 

FSPER .\MO· "OR VOCP. NO DIA 30 

ENDEREÇO 
PAVUNA 

VOCÊ TEM QUE VER!

RUA CEL. PHIDIAS TAVORA, �13 
mo DE JANEIRO l{I 

OBS · ALTURA DO KM 2.5 DA DUTRA. PROXIMO 
A GlllETTF ORIENTE-SE PELAS PLACAS 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAONôSTIC'O E PS:COTEP..APIA 
ORIEN'I'AÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
eora rnarcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra das 13 às 20 horas 

convênios: BCO�&J'��o�� e PATP..ONAL 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

0rie.ntação à gestante - Orientação vocacional 
Dist6rbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 <la 19 horas 
Censultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

4V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 
CONVl!NIOS: GOLDllN CROSS UN1MED � ADRFFS, COCA-COLA, Alfil E' BANCO 00 BRASIL 

Av. Mal. FioriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 Telefone: 767-0396 - N�•a Iguaçu 

Sidnev Vieira filho 
�DICO 

Ginecologia - Pré-N3tal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida ArcasMÉDICO 
CRM 5238220-6 

i?lea.�f?d�..9f��"" 

/ 

CL;',1u/\ J.:;;.t;,:.,;,,.- CAl,..-IOLO, . ..._ 

Cons. fõloa J(JiL Moacir M,uqlK's Morado, 58- $,'l-05 - N. ll'!lt4,u 
Res. Ru� Barão dt! P1rassuiunga, 43- Ap1.o 101 - Rio ó:.' <>Ili! r" 

CONSULTA COM HORA ti.ARCADA-· TFL -.<'1·3, .:xi 

�.;i-H1JRGIÃO-D[NTISH 

e, n·. ft."' Juiz �'.:n::;r 1:arq1.;cs t.'orado, 58 - 5,'105 - N. ]9l-:::l}\.! 
P:es R • E, ,il:, d" Pir<1-=s<n,Jn�a. 43 -Apto 101- RiO 00 Janeiro 

c.0-..::;1.:• .T /\ ,;or.1 HOR.\ MARCADA- TEL. 768-32SS 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDt\.) 

• OCULOS MODER..'IOS 
e CONSERT� 
e OFICINA PRóPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEiTAS P ARA O MESMO DIA 

Rua Otãvlo Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

Cultura, Tecnologia, Ci�ncia e Arle
RU'l AE'f ANIO PE.lXOiO 

'.lELESCóPIOS TELEGL !.\DOS 
Hoje dlversos tele3cóplos 5ão teleguiados pelo cornp tador que Joga .suas imagens auperpostaa no mesmo vu:1� A precisão com que calculam o àngulo �ega a mllionési ; de segundo. tra'Zendo preciosas lnfor:maçoes fotornétti� rn .. 

computadores que comaod.un telescop1os são o resultâdó � um convênio entre a Franç� Holanda. Suêci.a, Alemanh � Federal, Bilgica e Chile. Por este siste.ma de controle � rna1s moderno da Astronouüa. dol.s tel�co91os insta.1.adoa ', La SUla. nos Andes chJlenos, estão diretamente Ugaa0s m 
Munique, na Alemanha. Os c1entlstas de Munique PGd� manipular os telescópios do Chile e verem, tmediatameni:..e a imagem enfocando O.i ccrpo.s celestes que desejam estudar· 
dou���:;-t'rr� �r�emanba não se veJarn os astros ao ce� 

GENTE POSITIVA)lESTE IONIZADA 

um ionizador, usado em torno do_ pesc�ço, carrega. �l­tivamente vestimentas das pessoas, nao deutando que O t>O­Jen, s o 1 t o  no ar, atinja o nariz e a gg.rganta. indo se depositar nas vestes ou no aparelho em torno do �o cerno pequenas partículas se depos}tam no campo aa c.or� rente. positivamente carregada, nao aconselhamos O U...1:? 
deste ionizador em Nova Iguaçu, onde a atmosfera têm uma 
atmosfera dens:imente poluída de poetra:,. 

O ELO PERDIDO 

Mais de trezentos cientistas .de 24 pa.ise.s admitem ser a. Africa O berço do home�, espec_1almente a região ct,e Ta110g, 
cujos crãneos cobertos sao considerados o elo perdida entre 0 homem e O macaco, cujo tempo é, pelo menos, de quatro 
mílhões de anos. 

o crãneo, que revolucionou os co:iceLtos sobre a origem 
do homem, foi achado na gruta c:1-Icaree. de Taun�. na Bo­
futalsuana, e pertenceu a uma cnança com um cerebro do 
tamanho de um chimpanzé, embora os dentes fossem seme­
lhantes ao do ser humano e a postura indicasse um corpo 
que caminhava ereto. Recebeu o n o m e  de Australc.ptecu., 
Africanus. 

ESGENBARIA ANIMAL 

A natureza a fim de equilibrar a cttculação sangüi.nea 
da gtrafa, que' é o mais alto animal da terra_ - 5 met� 
e 88 cms acima do solo -. colocou o seu caraça.o na metade 
de sua altura e lhe engrossou o sistema cardiovascular n� 
extremidades - patas, pescoço e cabeÇQ -, polS :i. press�o 
sangüinea da girafa chega. a 600 mm nas suas patas. �ao 
fosse e s t a  Engenharia da Natureza., a girafa tena_ mwta;, 
varlzes nas pernas e edemas nas patas e, se aba1_xasse a 
cabeça para beber água, sem abrlr as pernas dlante1ra.s, el3. 
fatalmente teria uma síncope. 

,,,, ... ' \.;. 
PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia -:-- Ansiedade - Decressão e Assistência Ps1cológlca ao paciente terminal) 
Terça a sexta-feira. das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governa.ao:- Amaral PeixotQ, 271 Sala 104 - Teltlone 768-3360 CONSULTAS COM HORA MARCADA 

� , MEDICAMENTOS Ã- -· CÔM 10% ,OE DESCONTO_
..-

RUA o,. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767-0799 

'Ul1 NOVO CONCEITO-

EM REFRIGERAÇÃO 

�,

ma SERVICO 000��;;
=
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íJ • DENTAL CA'tE Dr. IVAN FONSECA • VULCAN 
• MOTEL BRASIL 

i 
ESPECTALIDADFS ODO'ITOLnmr,q • COFFA 

e i10t:TEPJO DA FAMILIA CROI • PATRONAL INPS 
g 

RJ - !" 0 �4 C-GC N ° �q71J54'ú00l-14 ri"".) I" 0 •• • F/\TIMA EMPRESARIAL Q G INCR., i DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRll N.º 2.139 • u�:gJF') 
i MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 : �i:i+it�f:Vi� _ SEDEG 
OO<X>Q,i)<)O<HX>CH>,l)<)O<X>(l(>O<Cl<>-o<X>(�"®<HX)i)(t<X>(>(H)<"®e(H)<:,C.,:,0,:,,:>(H)---�

� -�-

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRIIIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDIC!ONAD:l 
• rOR�ES DF. RESFP.IAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
e FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E ?fü3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CONVITES 
Por favo<- não me p 

Carnaval carioca �ste . an 
das f,stas. Vou. sim, as 

mo. por exemplo. na tare 

lace C\ub e ho1e ( sábadc 
naval. do "coiHeur"' Jam 
tica . Este anc irei ao Ba 
f,ira desH\e na Beija-F 
do Guilherme Araújo. 1 
queles bailes de todas ; 
\:ão tenho mais paciê 
e bocas de tcdos os a 
chendo a paciência da 
:-i:r com·ites que ,·ã cot 
turnas. 

l, 
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Jrio Informal 
crPOADA 

Na rcd�ta l\lanchete que estava nas b,rnca.s, o ex­
Ministro Oibon Funaro desce "cipoadas" falando da dcs­

acnça. total do po�·o bra.s�leiro com as medidas econõmi­,!!�- que nuncJ mais queria .saber de falar com ele. pois 
Jo falecido e famigerado Plano Cruzado: "Ha\"ia pro­
oicssa:s de que a Nova RepUbLca mudasse comportamentos 
_ principias. Eu mesmo_ prometi um Plano Cruzado e a 
e�tabili:ação da economia. A inflação voltou e não con­
segui consoli�ar o Plano Cruzado porque forças do Go­
n•rno não denaram. O povo está cansado desse processo 
de promessas não cumpridas ou deturpadas". 

i:; ISSO A! 
Jovem empresário do ramo de restaurante e discoteca 

brigou com seu ex�cunhadc, tempos atrâs. Falou horro­
res, que nunca mais queria saber de falar com ele. po;s 

não havia sido correto com sua irmã, aqueles papos de 
familia que vocês estão cansados de saber. .. 

Pois bem. Esta semana, quem eu vi? Os dois, no 
maior papo da paróquia. rindo e contando fofocas. Claro 
que se espantaram quando eu apareci. . . Bobo ê quem 
se mete nessas brigas. Bem faço eu que não me intrometo 
nesses papos . . . Eles que se entendam! 

DESTAQUE 
Apontado por unanimidade como o acontecimento 

mais importante de gênero na Baixada. o Destaque Gran­
de Rio, da revista "Semana Ilustrada", volta em 89 com 
novo pique e data: março, logo apôs o Carnaval. Deta­
lhes sendo esquematizados. Esta semana aconteceu a pri­
meira reunião do grupo que organiza a prcmoção. Desta 

,ez, segundo Artur Borges de MeJlo, serão enfocados 
mais os jo,·ens empresários { e são tantos�). São os jo­
,·ens que estão dando duro, trabalhando e produzindo. São 
os jovens. vocês sabem. que conduzirão os destinos daqui 
,e das brasileiras plagas daqui a alguns anos. E nada me..­
lhor do que eles para serem homenageados agora. 

CONVITES 
Por favor, não me peçam convites para os bailes do 

Carnaval carioca este ano. Cancelei tcda a programação 
das festas. Vou, sim, às melhores festas programadas, co­
mo. por exemplo, na tarde de amanhã, à feijoada do Pa..­
Jace Club e hoje (sábado}-ao jantar. já em ritmo de Car, 
naval, do "coifleur" Jambert em seu duplex da Av. Atlân­
tica. Este anc irei ao Baile de Gala do Scala. na segunda­
feira desfile na Beija--Flor e na terça irei ao Gala Gay 
do Guilherme Araújo. É o que pretendo fazer. Nada da­
queles bailes de todas as noites como eu ia todos os anos. 
Não tenho mais paciência para aturar as mesmas caras 
e bocas de tcdos os anos, as mesmas figuras chatas en-­
chendo a paciência da gente durante os bailes. Quem qui­
ser convites que vá comprar nas bilheterias das casas no-­
turnas. 

POIS É 

Um grupo de chiques, ou pseudo-chiques. fo1 visto 
no domingo de Cabo Fno, em tempo de farcfa total na 
Praia do Peró. Mas logo eles que se dizem f.nos? Não 
digo os nomes por uma simples razão: são muitc meus 
amigos. Agora. que não venham botar banca e depois d1-­
zer que não se misturam com o povão . . . Soube que foi 
uma bagunça total o Concurso Rainha do Carnaval local 
� também o do Rei Momo. Todc ano é a mesma coisa: 
um bando de peruas horrorosas de�filando pelancas na 
oassarela. Não sei de onde t.ram aquelas "coi�as". No 
final da festa não resta uma cara bonita para ser a rai­
nha. Ê sempre a mesma bagulhada. parecida com aquela 

'llC.créia que armou um escândalo em São Paulo por ter 
.ido paquerada pelo ostrão. Lembram do que � te\.·ê m�s­
lr'IU? .•. E o Carnaval aqui? Ninguêm sabe. ninguêm \'lU, 
Mah; um ano sem nada acontecendo. As pes!>Oas brincam 
'la rua andando de cá pra lâ. sem ter o que fazer. O que 
resta �ão alguns coretos miserá,·eis peles ba·rros e nada 
mais. Quem· pode, se mand3 para fora da cidade. O Es• 
porre Clube Iguaçu ainda resiste . .. e os bailes acontece� 
.._ 1s sem decoração alguma. São uns bra\'O$! ... E o Te· 
,,, Clut de Mesquita, hem? E pensar que aquele clube 
um dia foi bom, frequentado pelas melhores famílias. O 
ue se cb�e..-va hoje em dia, nem dá para comentar. "É atl: 

pengoso. Ab:- r as portas para elementos desclassificado� 
u. dndam por la na maior impunidade? Nem. a policia 

11-,•ém, deixa correr como está. Acorda. presidente do 
Ti 11. Clube de Mesquita. Acorda para a reah<lade 

� 

E\1 DESTINO 
E o Plano de \'erão? As pessro, me perguntam. o� 

n,.. O'-" 10,·ens. qual o rnmo qut' \'ão teimar? O_ rumo da 
ir ia, l'fiQ e te outra per,;;pectl\'J. Quando um J0\'em as­

te pela te,ê o Pres dente Sarney declar�1r à Nação que 
1 .,emitir 90 f'"lil funciona.nos públicos, esse mesmo JO• 

e ,ê to• 'me·:ite- pc:rd1do e ,:,em trabalho. Nã_o lhe 
rn 1 :1 1 nao er o pl.ino 1..k ver,10 da praia. Pa• 
Jc m1r.:'1 o 8J .., 1P Qurm souber que me re·,pon .. 

l• .J -1 

"AR 
" e \ier :-:, em que nada d'-.:.Ontece. ou yua._t: naJ;1, 

., 'li n,..o \tu.3 P-·" Cabo Frio ou l\1unqu1 e ce.�� 
ª 1out:- v_o p;.11..,. o.:s seus sítios. o que e '\·elj in ). 
ia lllrlhc,r C!:J que um tom hv.o. Vou folar de um qu-t 

é U111a \cr :le1r :s llliU w1lha l\1ar Jc Hi.stõri,is IX . de 
Rona1 e Aure 10 Buarque de Holanda Ferreua. fn .. 

Ll.. -4:i n no \Olume da ma1r.-r e ma1, cnpo1tante antolo-
dc, c�nto mundi"'I. ,n1c1ada hc1 mal.5 de qu;:11 c-:•t;;i anos 

Htt&N 
e pro,·J.ve:lmenle a unica em seu gênero no mundo. O li• 
vro acrescenta aos oito volume.s anteriores. 23 contos se­
lecion..1dos e acompanhados de introduções crític.is e: no• 
ta.s, de: 21 autores de mais de dez nacionalidades diíeren• 
tes. apresentando um panorama. do conto moderno. Ar9uns 
contistas. " Compensações", de James Joyce. autor do ro• 
mance Ulysses: "A tragéd.a de uma per!-onagem" e "No 
hotel morreu fulano", de Luigi Pirandello. reformador do 
teatro moderno: "O poeta", de Herman Hesse; "O ho­
mem de Cabul", de Rabindranath Tagore; "Num bos­
que". de Ryonosuke Akutagawa; "A criança do pesade• 
lo", de John Galsworthy: "A dama de verde". de Georges 
Duhamel. Ao lado deles, contistas famosos: Colette ("A 
parada e a mão"); Chesterton ("O homem na galeria"}; 
Saki ("A porta aberta"); Joseph Conrad ("Por causa dos 
dólares") e Stefan Zweig ("Um episódio do lago de Ge­
nebra"), Um filõsofo, Miguel de Una.muno ( "O seme­
lhante") e um humorista. Massimo Bontempelli ( "O co­
lecionador") fozem, ainda, parte da obra. 

CASAMENTO 

Tenho pavor de vestir terno e gravata para ir a ce.­
rimônia de casamento no calor de 40 graus e picos. Ê ca.­
lor demais para quem transpira como eu. Mas como era 
dia D da bela Michele Amorim de Menezes e Luiz Rica 

do Yuan, na Igreja Candelária, no Rio, acaCei indo. 
Um.a forte chuva, um temporal a seguir e a chuva chata 
que caía sem pedir licença, me deixaram encharcado. Che.-

guei à Candelária totalmente molhado. mas fiquei assim 
mesmo para o cerimonia) .Carlos August ode Menezes, 
o pai da noiva, emocionado e feliz. Vi uma lágrima ligeira 
descer pelo seu rosto sério. Maria Helena Amorim de Me­
nezes, era toda felicidade. T ut Chai Y uaa e Anita J i 
Yuan, os pais do noivo, em tempo de alegria total. Os pa• 
drinhos foram Marly Menezes e Luiz Carlos, Vânia e 

Marcelo Menezes. Octacílio Giovanini, Marja Menezes, 
Célio Aguiar, Julíana Magalhães. Sérgio e sua Denise. 

que são Campos, Sérgio e Cristina Santos. Roberto Car­
los e Carmem Yuan, Carlos e sua Vera Amaral. Ceriroô-­
nia linda e que emocionou. 

FANTASIA 

1 - Cristina Hahn convidando para "Uma fantasia 
bem tropical", no dia 17, depois das 22 horinhas. 

2 - Jr. da Churrascaria Schiavini programando a li­
nha de shows para a casa do Km 21. Depois eu conto. 

3 - Restaurante Sabor Verão tem seu ponto forte 
nas quintas .. feiras: show com elenco da casa em ação. 

-4 - Mais uma vez eu pergunto: até onde o Tênis 
Clube de Mesquita vai de:xar que aconteçam coisas como 

agora que estão fazendo com que as familias inteiras se 
afastem do local? 

CAPRICORNIANOS 
Jean Kuriak reuniu na Churrascaria Rodeio um gru• 

po divertido e simpático para jantar. Era a festa dos Ca­
pdcornianos. Quem apareceu: Mariazinha Braga - a Li­
ly de Carvalho da Baixada -. a embaixatriz Cecília Bor­
ges. O que foi? Ela é embaixatriz: do Piauí em N. I.guaça 
e em todo o Grande Rio. Desiane Giehl e Mauro Slmões. 
Errei. Desiane Simões e Mauro Giehl. No final é tudo a 

mesma coisa. Diese Silva e Serafim Simões. Beatriz e Edu� 
ardo Vaz, Nacib Amun Farah, Dilza e José Campos Dâ­
vila, Andrés Kur:ak, Sarah e EJson Ferreira, Argentina 
e Paulo Fróes Machado, entre outros. Todos dançando ao 
som do show da casa 

HAWAI 

Hoje à noite é de festa ha\l.·aiana na Rodeio. Uma 
noitada repleta de atrações, com a Banda Brasil Sho,i..· ca• 
denciando os ritmes das 23 hora5 até o :;oi nascer Carntl­
val. certamente. Traje: fantasia. Grupos ,·ão de hawaia­
nos. pareôs, trajes relacionados com o tema da festa. Dé­
cor tropical. Convite indi\'idual custa 5 cru:ados novos. 
Lotação esgctada. Sucesso total. 

ALO. ALO. VERÃO 

O rebú foi até ãs quatro e tanta da manhã, na noite 
em que � geração colorida �. os_ nom�s que_ s�.º noticí-1 º.º
soçane circularam na fest.1 Alo. Alo. Verao . que mon� 

mentou a Rodeio no dia 19. 1! claro que nem todos foram 
de branco. Te,·e gente de roxo, lilás e ... preto total. Vol­
to a dizer: tem gente que, com raiva do mundo. faz tudo 
210 conu <irio: troca a roupa pedida no con\'1te, quo.ndo se 
pede branco aparece de preto e roxo. Freud �xplka_? Acho 
que sirn. Complexo de algo .... querer aparece

.
r diferente 

do:.. ootros, dt\'e �cr ma s ou menos 1s(O. A festa fo1 u_m.1 
bele::a. Começou devagar. gente chegando. som maneiro, 
mds de-pois de meia-noite esquentou .as turbin.is. �ntrou 
pagode e mais tarde Carnav;:.l, ._1s ba1an?s, o í .. ,m?so. De­
legda. 0 mais anttgo mestn•-�;.il., Uo P.11_s, com l\Jocinh .. ,, 

., m'1is anriga port.,.bandell' .. t. da l\1angue1ra e de todas �,s 

no��as e"' -il,1s de samba. foi um � 1,ow e tanto. Surpresas 

da noite que n·nguém �ah� d, v1n( ,1 do grupo. A el.1 �as 
h'1bJl.J. i oordenada pela sunpi. ic l v). rodopiou na pista 

iluminad.1 d,L Rodeio. SerpentinJ� no ar. Foi um Carna• 

vai 11" ra\'ilha! 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2715 

Churrascaria 

RODH'l 

APRESENTA 

Quarta•feiras - uresta. 
Sexta, sábado e domingo - e!petacular Show com o 
elenco da Casa . M Ú5ica ao vivo para dançar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
TELEFONES, E67-4662,768-17591767-3982 

◄ 

� 
COIMBRA 

TRAY. IUIIIAIII IIE MOURA, 95 •li'lll RM;II ·11.1. 
C.&.C.IIF)3J 203 557/0001· 5.3 • lll&.EST.13191 Oi 

Baile do Vermel!io e Preto 

CONJUNTO PIQUE TOTAL 

Traje: vermelho e preto. Damas grátis ate às 22 horas. 

Ingressos à venda no local 

Av. Bernardino Melo. J.835 - No,·a lguaçu/RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU l
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"CL" FILA rs.rco 
ARTHUR BAl<ROCU 

A'O X:\XIX - So\·:& Ja:ua('U, 1?8/GJ/1989 - N.• 1.!l84 

NESTE MU:-.:DO ESTR�:-HO DA FILATELIA 
( IX ) 

Multas �ssoa.s com«am a toJ('cJonar seloa por ll<"MO 
'T&J\'C'z: .stJam atrJtdas p..;r um t�xtmplar c.speclalm("ntti belo 
de qualquPr $Cio comemorutlvo de um local ou dl' um tc,ma 
que Jhts Jnti•re.-..sa pertJc-ulHrmentt' e prl,nclplam uma_ ��le­
ão Mm se preocuparem muito com os ques-e-p0rqucs do 

..,.s.sunto. 

Na ,·enfade, a propor(':'io de prli:_1clplantes que se dão ao 
ncómodo de ler um lh'To dt lntcta('ao. ou mesmo que_ sabem 

t.rue- 1813 Jlvros cJtJstem. e rx-quemsaima em comparaçao com 
cresctnte frumlla de colccJonLldores . Ha pouco tempo sou­

fmOI de uma pe!-sOa ilustr<' que sr intereSS& profundamen­
;, por selru e qua�t· afirma ser um especialista, ma.s que 
.mora,·a 3 existência de qualquer literatura pua além dos 
atálogos Jllatéllcos; o tllateJla, contudo, possuJ uma lttcra­
.;ra multo maJs \'.&sta que qualquer outro passatemPO e o 

, -.JN."1onodor que se não aproveitar de tal fato dit1c1Jmentc 
rode esperar v1r a ser competente numn arte tão complexa; 

Quando princJpkl uma coleção. o coleci(:'nador de\'la -
iBS raramente o fn.z -, perguntar a si proprio :  "Que vou 

,-,,Jeclonar? Qual o meu objetivo?" Das re.sposta.s a tais per­
pmt.a. depende. em iira,ndc parte, a orientação da., suas fu­
Jra..s otiv1dades e pOdem determinar ainda se o principiante 
em possibilidades de permanecer tllatelLsta toda a vida ou 

e depressa Se c1.n.sara do �u passatempo e acabe por de­
'.stir. tnfastiado ou em consequencJa de repetidos desenga-

._os. O camPo uberto diante dele é extremamente vasto e 
escolha pertence-lhe. 

(cthti.nua) 
-o- -o- -o-

• Recebemos e agradecemos do mestre Márcio catunda 
SQ..V 106-A-301 - Cl::P 70742_ ara:-ilia - DFJ, um exemplar 

r1e ''OS VERSOS QUE TE DOU'', uma mini-antologia de poe-
1as. coordenação de Paulo Ccsar de.:-· Santos, da Ac0demia 
:tropollta�a d! Fo_e:--..a Raul de_ Lconi. uma edição primo­
�ª da Editora P1r1Iamp..,, Petropolis, RJ 

São cento e setenta poemas de setenta e quatro poetas 
tromdores, numa exa!tação de volúpia e de sofrimento, de 

rgulho e de humUhacao, de supllclo e de exptaçào, Como 
1 O, de ArauJo Jcrge - esses vates-trovadores espirltuaU­
J.m e -txaltam o • .\mor e a Mulher. 

� �u n ã o  tinha lido ainda. o jornalista filatêllco Lui; 
e Jaud10 Britzen . Sabia apenas, vagamente, q u e havia na  
_Mlha doce cidade de F1orlanopolls, um jornalista com este 
ame. F\n, portanto, com viva curiosidade e grata. surpre-

. a qu� ontem r�cebl uma remessa de recortes da sua coluna 
lat�1.ca.. publicada semanalmente. no Jornal o ESTADO, 
rlód1co de maior circulação em Santa Catarina. 

A primeira qualidade . que me impressionou no Jovem 
<-olega e o !)eu estilo llterãno. o homem escreve. 

Outra 9u�ldade Importantíssima é que o homem tem lín­
�:�-��i:!l�ãs. Llnguagem filatelic1. n ã O � explica.

Em resilD'lO ê um jornaJista que sabe tecer seus traba-
1 
�C::· e fazer de sua pena um motivo de terna e .suave be-

- Seja benvindo, companheiro! 

-o- -o- -0-

N c c-o o e:ide:re ·o: - Caixa postal 77.170 - CEP 26001 
No,·a Iguaçu - RJ 

FAROL DAS TINJ�S 
VENDE SEMPRE POR 1'1ENOS 

TISTAS, ÓLEOS E PINCU,. ALVAIADES, 
GESSOS, COLAS E \ ERNIZF.S 

TUDO PARA Pll\'.'T!;RA 

Rt;A Ct;I!\"TINO BOCAIOVA 53. 55 - N !GUAÇU-RJ 
TELEFONES 767-8384 E 767-8388 

�� � ____, Cont&bilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTeNCIA FISCAL E cot-"1ERC!AL 

BALANÇOS ETC. _ 

' �
J
;-_'._TfNº RUA Profa. VENJNA CORREA TORRES, 

. /INDAR TELt:FONES: 767-1747/767-7621 
(SEDE PRóPRIA) 

ERAM SEJS HORAS DA MANHA 
. 

OSCAR CULOMBd 

nnm seis horas da manha O céu •e azulava O aol 
brotnv,1 dctrns de umas r10\H'�l3 tlhaa O nu.r tr.i puu lmen­
ildâo , E PQr um cnprlcho do acaso o horizonte era um fas­
cinlo pora o.a olhOB dos humanos 

Eram �d• hora.s da manhã I!' n63 all, de trtote pira o 
mar r dando ns co:-.ta, paro o onlMn. Entre o U.0 e o 16 ,tt 

copo de cervej a _  Dançando e matando a pau a dt.1Uu5ão. 
o samb.1 s:icudlndo a.s pernas . O cora) desaOnado � v• zes 
1oucu alinn.ndo o momento de cada um. 

Eram scl.s horo.-. da manhã e 4.8 horas acordadoa_ Un.1 
ainda de pé e vivos na fantasia de s;cr livre. Outros larga• 
dos. mJsturando-s-c com a areia t" com o aono, pensando no 
começo, no meio e no fim da Jornada O filme da V1da de 
cada. um era revl.sto, a cores e ao vivo E alguns donntam
de olhos entn.•-abertos, unJndo sonho e realidade. dueJos e 
decer>('C)('s, viver só t" so viver, r1..c;.os e lágrimas. 

Eram seis horas da manhã, mas todos estavam curtindo 
0 Jn..,.tante mà11:tco do descobrimento de ier alguém Casala 
se belJando. Amigos se abraçando. os sozinhos lie esquecen­
do no tempo. Os bêbados :e entre�ando na re.sgaca do mar 
E os 9venturclros se confundindo com o vaivém das ondas. 
Mas tOdOs contemplavam a vida como um grande espetá­
culo. Um lindo nascer do sol. 

Ernm seis horaa da manhã e enquanto muitos dormiam 
nós c�tô.vamos ali, nos acordando para a vida. Tentando os 
protltmas e a.s agonias e percebendo que não romos felizeh 
porque O próprio homem destrói o para.i,so que Deus criou. 

Eram set!t horas da manhã. e nós :ili, num despertar 
de emoções. Eram seis horas da manhã e as cerveje..s. ainda 
rolavam . Eram sei.s horas da manhã e as saudades eram 
lembradas . Eram ::;eis h01as da manhã e ninguém parava 
negros e brancos, ricos e pobres. juntos talvez pela demo­
cracia racial e social do porre, mas juntos. 

Eram seis horas da manhã e em bom demais. 
Eram seis horas da manhã e todos ainda viviam. 
Eram seis horas da manhã e tudo parecia ser eterno. 

PLANO VERAO 
DANIEL ANTONIO 

Não sou tolo para acreditar 
que esse jJusór10 Plano Verão 
vai com essa inflação acabar 
e que será ele a única solução. 

Não, não posso acreditar, 
pois ele começou já sem força. 
"Enquanto o salar:o não multiplicar, 
esse tal Plano será uma forca". 

Uma forca tão gigantesca 
que asfixia a nossa gente. 
Não acredito, não sou besta. 
porque esse salário é indecente. 

E, se tudo está congelado, 
é porque antes já teve remarcação. 
Assim nasce o no\"c cr-uzado. 
Assim nasce a desorganização. 

PENSAMENTO : 
"Esse Plano Verão é uma fria'·. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret:niões d a s quartas-feiras, às 
1 9h30m, para tratar da reativação do Clube de 

Engenheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares. 1 74 1301  - � Iguaçu 
(Sede da Inspetoria Regional do CREA ) 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT�RIOS. 

HOSPITALARES E C 1ROqGICOS 
GRANDE VARIEeAOE Oi: C1t-lTA3 

ÀBDOMINAIS. FIJNOA�. •'1'OD<> TCS 
OR SCHilLI IOR1"'. ·�{OICOSI E 

I.GORA PARA Nli.:U"'''� .:.TtNCCR 
'\l()SSV� Cl!Et. 1 C::;\ TEMOS 

PéOIC�RE 
MÇA·NOS UMA VISIT� E O:ONHEÇA 

OUTROS ARTICO� 
� WE 8PEAK ENGLISH - PXIB � 

> �ENTAL CIRURGICA NOVA ESPEHANCA LTOA lfl 
..e..._ Av. MaNK:ha1 Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaÇU. 7í7 n46 

ETERNO AMOR 
U 

IRAI RABELLO m grande am1go mw 
pOi'ta como cu 
tem o r,ttato de si;.a mJe 
pendurado na parede. 
Um retrato forte 
petm.\ncnteme:ntc ttcrno 
rctr.ito de m�t: 
n:.,.'II ugar do tempo 
�·.-e e cuta "llucs" 
retrato. retrato. 
Um grande amigo meu 
p�ta '-omo cu 
tem '\Ida de ,.ua mãe 
pcm.lurad� cm �tu coraçao. 
Coração apressado 
';IUC procura a mãe: 
a mdo da mãe º"' terrJ 
Um retrato Jâ branco 
.;,or onde a dor um dia 
passou de uma vez. 
Um grande amigo meu 
poeta como eu 
tem ..i imagem de sua mãe 
grudada em �ua alma -
razão da sua única vontade de viver 
Ass,m pensam es5es versos 
que poderiam ser e.se.ritos 
por e-5se poeta amigo m�. 

�C)uº C é l í o  P i n t c • 0e re 1 ra
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LICENÇA DE CONSTRLIÇÃO. LEGALIZAÇOES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LmERDA.DE, 8-1) 

L O J A S  P A R Q U E  
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFON!:S : 767-7272 E 767-78-19 

JA�DIM DE INFÂNCIA 
·•.\ BOTINIU ENCANTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pre-Escolar - 2 Turnoo 

Com orientaç-ào de equ1pe espttializada 
e acompanhamtnto p--iroJ)f"d.a�ó�iro 

MATRICULAS ABERTAS 

Run 5!ba�tião I,acerda. n.0 2SS - K-11 
Nova Iguaçu - Estado do Rio 

funerária São Salvador lfda. 
- l\lATRIZ -

RUA DOll \\'AL"OR, 17 - NOVA JGC AÇC1 
TELEFONES: 767-05'?9 E 767-0JU 

CONV.t!'I IOS , 1:-JPS IPASE Po1'.i. t-hlitar, 
Corpo de Bombeiros. Cas,1s da Banh.,\, Petrobrás, 
�l_inistério dos Transportes. Compactar, Pedreira 
V19nt! S. A l\1inistér10 do Exêrcito . Conces::-1on.Jri.1 
do� servil.;os fun�rario� dos cemit�nos pübli..:os de 

No,a Iguaçu 

:: 
�-----------------=�0-·<><>oo<:�

j PEDRA BRITADA E DERIVADOS f 
Í 6 ---- g •: 
Qft�,� Escritório Centrai e fxlução : i 

i -'�-- ,� � Av. Ãbilio Auºusro Távora, 3.793 § 
! empresa santo antônio de mineraçõo" i�da f 

ooo �•�00000���--�!) � 1 
. -----�OOOOOOó'tOOOO� 
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EM INTE 

A Dioce 
POVO em gePróximo diade Santo An ?essoas assasimoera na B Nova lou F . - açu.

r c a m Celebra 
➔ª Çao, t 

���� 1 't• , 1 •rn�



.,_,;:. 

DE 28 DE J,ANEIRO A 03 DE FEVEREIRO DE 1989 CORREIO DA LAVOURA PÁGINA 7 

Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice 

l\O PEITO E NA R.\ÇA 
FANTASMAS E FANTAl:nus 

c.:.m um.1 di..retorla n0\'B e combatlva, o Assim que a...�umlu, 0 Prefeito Aluísio s;ndicato dos Comerciário� de Nova Iguaçu Gama quis !llOStrar serv1ço _e deu logo uma f.!'ta rom a corda toda Todos os sábadcs. espanada; de uma penada so, botou 600 1,er­:::ob um sol de rachar miolo duro, a c:itego- vjdores na. rua . .1.legando Que a contrata ão : ia promove o_ maior Carnaval e bota pra desses barnabes_ foi ilegal, de acordo coJ a derreter: em Clma de uma kombi de som - no\'a C.;.nst,tuiçao. G.µt:lidada de ''Marretão'' Porque pertence ao Se o homem que se elegeu às custas cios Sindicato dos Metalúrgicos -, as lideranças votos do Brliola deseja moraHz.ar a Prefei­jncit3.m - por que n5.o? -, um monte de t�ra começam.!o pelo tuncionaltsmo, cabem comerciários a fechar o comércio no peito rugum1s reflexoes e tndagações. e na raça. E não é que conseguem? 
d 

No finaJ do governo Leone cserá que ain-A cada sábado, os patrões ficam com seus a sentiremos saudades·J J havia um pouco queixos arrastando pelo chão. sem acreditar mats de 12 mil funcionários municipais A 0 no que vêem. Os policiais militares, que du• r�. t
graças ,1,0 governo moraliz:mte do Oa�; rante a mac.lfestação se pOStam diante das � em?� um pouco mais de 11.400 bornabés. lojas para evitar invasões. no sâbado pas- e esta. achan�o multo, lê essa: 0 Pretf'ito �odo perderam a linha e d e r a m  algumas do Mumciplo �nda tem a seu inteiro dispor tordoadas na rapaziada. É que os lideres do um Pouco mais de 700 cargos de Con!ian movimento, parece, já começam a ncar de r

te

CC
d
s,, que ele pode djstrlbuir como bem e� �aco cheio do falatório e mandam meninas n er, a pessoas _que vão ganhar .salários e meninos comerciários entrarem no interior �0

utta.s vcze� superiores aos dos 600 demiti­das lojas na esperani;a de que sejam fech:1- . s e de 80 4 de todo o tuncionallsmo mu­das mais rapidamente. E não é que conse- meipal Que só re�ebe o selário minitno gue? � claro que mngl!.ém, honest.o e cteCente, Nessa brincadeira. séria promov1da pelo defende a manutençao de funcionários fan­
Sindicato. com o apoio de várias entidades. tasmas no serviço püblico. Mas se o Prefeito 
já se pode tirar algumas conclusões: 1) O Aluisio Gama quer fama e aposentar as bra­
Fre!eito Aluísio Gama está em cima do muro, vatas. por que não começa por extmguir 
Hm dlsposição alguma de entrar nessa bri- esse monte de Cargos de Confiança, criando 
ga de patrões com empregados; 2) A Justi- UID, Comando de Caça aos Cargos de Comis­
('a continua lenta P, mostra o pau, ext1nguin- sa!l (CCCÇ)? Oi: ele pode provar que esses 
do _ temporariamente? - uma lei aprova- tais_ CCs nao estao com essa bola toda e nem 
da ano oassado pela Câmara dos Vereadores a flm de mamar nas tetas gordas e gene­
e s.anciÕnada pelo então interventor. Chico rosas do Poder? 
Amaral (se pode, cabe aos coleguinhas da Ora, se o Aluisio Gfi.ma quer fama que se 
nessa brava lmprensa local lnves�jgarl; 3) levante da cama. Basta que extinga além 
A vereadora Roseli Fonseca (PT) não falta dos CCs, essas Secretarias fantasmas. 'surgi­
a uma .n-inife�tação. mostrondo que polittco das no Governo do Paulo Leone e que só 
tem de Jr aonde o povo está; 4) Tem muita foram criadas para que ele pudesse barga­
gente que vai aos "embalos comerciários de n�ar sua permanência no poder Um admt­
.sá bado à tarde" só para paquerar ou namo- mstrad�r m_oderno e bem mtencionado tem 
rar, E não é que conseguem? por obrigaçao �ov«:rnar um Município man-1 tendo �o.mente orgaos (Secretarias, digamos) 

Quanto às táticas usadas até agora pelo es�enciats e v!t�ls ao funcionamento de má­
Sindicato dos comerciários, a mais brilhante quma b_urocratica, vol�os para uma prio­
foi a de bot:ir dois diretores da entidade fa- ndade urJca: o contnbumte . O resto é de• 
zendo greve de fome em frente ao Forum. magogia, conversa fiada. 

NlNHO ESTRJL'lóHO 
Elementar, meu caro Assis Vieira Fernandes 
,presidente do Comércio Varejista). Greve 
de fome atrai como uma isca sem �efeitos 
a chamada gnnde imprensa. Já imaginaram 
como vai !icar a cara (já magra e esquàli· 
da, do presidente do Sindicato dos Comer­
chrios, o Luls Fernandes, 10 dias c!epois de 
uma alimentação sovina à base de p ã o e 
água? Os fotógrafos e cinegro.flstas vã.o dei­
tar e rolar. E a Juta continua Será que con­
�E:guem? 

q Laert.e Rezende Bastos, ex-líder cam­
pones que fez História na luta pela terra em 
Nova Iguaçu, não se parece nem um pouco 
com o Jack Nicholson mas faz lembrar o 
ator norte-americano naquele belo filme cha­
mo.do ''Um estranho no Ninho". E mais 
Laerte: ''ninguém entra no PDT e perma� 
nece impune". 

EM INTENÇÃO ÀS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA 

A Diocese de Nova Iguaçu está convidando o 
povo em geral para participar da celebração, no 
próximo dia 3 de fevereiro, às 19 horas, na Catedral 
de Santo Antonio de Jacutinga, em intenção das 
pessoas assassinadas como vítimas da violência que 
impera na Baixada Fluminense, especialmente em 
Nova Iguaçu. 

F i c a m automaticamente convidadas para a 
celebração, todas as pessoas, parentes e amiQos 
rl9W�t 1!ítimas. 

Ntw� l�Hçu, 2E 01.1989. 

---

BOLORINK'S -

6ii, Nossa 1:>iocese--
� CACRl41l0 ,.,,p � ,-.,,"! 

Uma nova ordem social ! 

Para ver e stntir a e.;quizofrenia social 
que racha no�so Povo, dividindo-o em tPo­
vo do poder (uns 20 a 25%) e em , Povo 
m·arginalizado (uns 75 a 80). basta por ex. 
um passeio da zona Sul do Rio de Janeiro 
para os morros cari<J<:as ou para a Baixada 
Fluminense; dos bairros rlcos de limpos 
das cidades grandes, segundo o melhor fi­
gurino do Primeiro Mundo, para as fave­
las sujas e miseráveis que sã.'l expressão 
clara o Terceiro Mundo. 

O que faier para curar nossa esquizo­
frenía social? Que medidas tomar, para eh­
minar o !osso escandaloso que divide br�­
sileiros e brasileiras? 

Jnfelizmtcnte as elites (ou a sociedade�) 
não têm mostr�do sensibilidade para a sor­
t� d".) Povão. A História do Brasil ensina· 
ncs isto à sociedade. A vida moderna do 
Brasil não:) conhece outra experiência. Num 
pequeno Brasil industrializado que é a oi­
tava ou mesmo sétima economia do mun­
do eônvivem bem mais de cem milhões de 
br�sileiros esmagados pelas históricas es­
truturas cÍo pecado. convivem com a injus­
tiça, com a p?breza, com a miséria mais 
lamentável. São cidadãos sem cidadania, 
colocados à margem de todos os direitos 
humanos. Donas abs".)lutas do poder, as eli­
tes não estão em nada interessadas no cres­
cimento do Povão, para gozar da cidadania 
que a Constituisão concede a todos os bra­
sileiros. 

lução deste pr,,b! ·:ia que serâ a integração 
do Pvvã.o rna?ginalizad'"> no proce.sso social? 

Recentemf:nte o Banco Mundial reviu 
sua caminhada. E diante d?s problemas 
graves que am�açam o mundo aceitou co· 
mo principios orientadores de· sua politica. 
finance:ra. no futuro os três pontos seguin­
lls: C".)mbate à pcbreza. ecolc,gização do 
round:- e participação. Seria desejável que o 
Banco Mundial. com todo o seu poder pu­
sesse em prática suas boas intençõe.s 

! 

Neste sentido razerncs a proposta de que 
'J B1nco Mundial. com seu l)Oder de pre-s­
são, exija que para a concessão de novlJ-" 
créditos, o Brasil aplique, total ou parcial­
mente, os juros - cerca de 10-12 bilhõe.; 
de dólares anuais - a projetos de educa­
ção e saúde. 

Assim se daria um impuls,:, gigantesco à 
solução dos grandes problemas nacionais e 
uma ótima chance de o Banco Mundial de­
monstrar. na prãtica. os seu bons propósi· 
tcs. Mesmo que se fizesse um reajuste em 
nossa divida externa, s?brariam ainda mui­
to bilhões de dólares para aplicação em pro­
jetos de base. 

Promover educação e saúde. nos mai..::i 
diverscs aspectos. é, sem dúvidas o melhor 
mêtOd'J de combater a mlséria do Brasil e 
do Terceiro Mundo. Ou o Banco Mundial 
pensa em outros tipos de projetos? quais? 
Parece impossível outro caminho. 

Tai� projetos �eriam executados pelo Bra­
sil por E:nUdades particulares. pelas Igre­
jas, p�las Associações de Moradores_ sob a. 
vigilância do Banco Mundial, d'J Governo, 
das Igrejas, das próprias comunidades 

t: Claro que tais projetos básicas têm de 
ser conscientizadores no sentido dos Direi­
tos Humanos. Com outras palavras: no 

ntido da dignidade da pess0a humana e 

Apesar de homens nobres que existem 
nas elites e sentem o problema de nossa 
esquizofrenia social. apesar do esrorç'J �a 
Igreja no seu trabalho de conscientizaçao 
dos pobres e dos pequenos, a integração do 
f?vão no processo social acontece ma� ou 
não acontece_ por isto mesmo agrava•se ca­
da vez mais perigosamente os nossos pro· 
btemas sociais. A solução não será reprimir 
cada vez mais, distanciarem-se cada vez 
as elites d'J Povão. A solução está em : n­
._.egrar o que a esquizofrenia social tem se-_ d·1.s comunidades. Uma educação conscientiza 

dora é 'J melhor método de combater a misé-
1 ria in!.titucionalizada. ctc criar n'J Povão a 

parado. 

P.:>r que não envolver o Banco Mundial n�c:ência ecológica de levar à participa-
no problem:1 nacional por excelência qUt" é � ... no proce�so sociâl e político. tReprodu-
::i. esquizofrenia d'J Povo brasileiro e na 'J• .,-- d:1 semana anterior, a pedidos. l 
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fCBEU ESTA DE VOLT A , . .  
> 

r do Jnstituto cu1turnl 
Mlss An..-tta �artman. 

E��ct:o�co tempo depois de se 
Brasil Estados un,dos ( ICB 

'.oJveu incentivar o esporte, 
instalar em N<·va Jgua�u, 

��
.:-

0 Grêmio Esportivo JCBEU. 
.,trave� do futebol. organiza; Miss Hartmnn, muito org�­
º. trabalh� dcse:

vor;���o.
P 

crrsceu adrninlstrativa e �ecm-
11za.do dcsd<' o 

s l 
u 

ou a pleitear juntamente, a flliaçao do 
:amentc. o que t t>V 

de oc.sp0rt0.S de Nova Iguaçu. Jnfrliz.· 
,JE ics:u 

�
a 

d�
g
ªtudo devidamente pronto, com a apre­

mente.. e:
1s 

apelada exigida e a taxa paga, coJocara!11 
en

t
a

;�?ss Hait.man um obstáculo encontrado na JegisJaçao 
-fltant , i 

ue havja sido removido inicialmente. Oes�e mo­

�:t•:ªufp: gue Jevara M.iss Hartman a se interessar p('Jn 

n:' ção \Oi então cedida, juntamente com o téenlco Manoel 
1 

·: rnbo 90 sempre lembrado Filhos de Iguaçu. Com a 

�:i�� cedida pelo ICBEU. Man<Jel Robalinho chegou a i;er 

, �mpeão Invicto do campeonato Iguaçuano de Futebol da 

!'d:meira Divisão. no an? de 1977. 

Apesar de ter cedido os jogado�e� aos Filhos , de Igua 

ru O JCBEU não parou com suas atividades esportivas, . ten­

�· :\li.ss Hartman prosseguido com seu trabalho de_ ap<>io àS 

Jtegorias infantil, infanto-juve1;1i1 . e uma espécie de �­

'lína contando, no comando tecruco. com a colaboraçao 

co J?�em Luiz carlos, mais conhecido por Fala Fina,. 

A dedicação, o carinho e a eficiência do trabalho de­

-:nvolvido deram na maravilhosa equipe campeã pelo Fla­

J.engo. no campeonato carioca de Infantil (ed.ição 81) .

�este time atuaram. entre outros, o jogador Zmho, que 

ontinuou no Flamengo e agara foi convocado para a Sele­

ão Br�ileira, e Malhad'J, que aaba de assinar pelo Olaria. 

Agora o GE ICBEU está voltando com o objetivo de se 

· ;Jiar à Llga rguaçuana e participar das atividades oficiais 

•1a diversas ategorias. porque Miss Hartman não pára de 
.ncentivar a �ua gadotada. Esperamos que desta vez Miss 
�artman a'.cance o seu obj(.tivo e que o GE ICBEU pas;e 

:i. ocupar espaço que merece no cenário esportivo, pOr tra­
ar-se de urr:.=i agremiação organizada e dirigida por pes­
:,2:.. rrspon�ávels. e qu� muito p'Jde Contribuir para desen-

-ch'er o espor�e em N. Iguaçu. 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Assessoria Fisca1 e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Adminfatração de Empresas 

AV. GOVERNADOR A,)IARAL PEIXOTO, 151 • SALA 305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE: 7E8-3730 
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CABUÇU CONQUISTOU A COPA CIDADE DE N. IGUACU 

Ao derrotar a equipe do Queimados pe­
la contagem de 2 a O, domingo passado, à 
tarde em partida disputada no Estádio Ni• 
dsen · Louzada <Louzadão) ,  o Cabuçu c'Jn­
quistou o título de campeão da C-Opa Cida­
de de Nova Iguaçu (categoria adulta) .  re­
petindo assim o brilhante feito pela SU<l 
equipe de juniores. scrginho e Chiquir.ho, 
marcando ambos no segundo tempo, foram 
os goleadores do time campeão. O juiz Mar-

1 

co Antont de S-:>uza teve uma boa atuação, 
da mesm· forma que seus auxiliares, os 
bandeirinhas Paulo Pedro Vidal e Carlos 
Jorge L. F .Morelra. 

Olavo Leone , único representante da 
Liga de Desport'Js de Nova Iguaçu presente 
à decisão, recebeu a incumbência de en 
tregar ao capitão da equipe vencedora o 
troféu que levou o nome do Diretor de Ad· 
ministração. Paulo Anisi-?. 

MIGUEL COUTO DERROTA O AMÉRICA E SE 

CLASSIFICA PARA DECIDIR O CAMPEONATO INFANTIL 
Com dOis gals assinalados por Marcos, 

no prímeiro tempo, e Bõca, no segundo, o 
Miguel Couto derrotou o América na par­
tida que decidiu a Chave B do Campeonato 
Jguaçuano de Futebol Infantil (edição 88J .  
competição esta promovida pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. O jogo que clas­
sificou o Miguel Couto foi disputado domin­
g-:> passado, pela manhã, no Estádio Joel pe­
reira (campo do vencedor) ,  com arbjtragem 

de Deollndo Mariano de Paula auxiliares 
nas laterais por Paulo Pedro Vidal e An· 
tonto Jovanholi, todos com bom trabalho. 

O Miguel couto credenciou-se assim pa­
ra decidir, neste domingo . com o União da 
Lídia. o título de campeão da temporada 
infantil. Até a hora em que redigíamos es­
� nota (às 14 horas da última quarta-fei­
ra) , o local de realização do jogo decisivo 
ainda não havia sido designado pela LDNI. 

HORIZONTE E STAR ESTÃO CLASSIFICADOS PARA 

A FASE FINAL DO CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO 
começa neste domingo a primeira eta­

pa da fase decisiva do Campeonato Igua­
çsano de Futebol da Segunda Divisão, nas 
categorias adulta e juni-:>res. Os conjuntos 
do AC Horizonte e do Star CSE ficarão de 
fora, pelo fato de já estarem classificados 
pada a etapa !final. Os jogos programados 
para este domingo reunirão as seguintes 

eqtLipes: EC Brasileirinho x SE Ouro Fino 
(campo do Brasileirinho) e Comercial FC 
x Santa Irene FC (campo do Comercial) . 

Na categoria de juniores, pelas oitavas 
de final, Jogarão : Star CSE x SE Ouro Fi· 
no, Santa Irene FC x comercial FC, Fla­
menguinho x EC Brasileírinho e Nova Au­
rora FC x AC Horizonte . 

NÃO HOUVE FESTA DE ABERTURA 
NA COPA ADEMAR MOSCOSO 

A festa de abertura da Copa Adernar 
Moscoso de Futebol de Salão (III Campe<>­
nat.D do Miguel Couto), coordenada pelo 
desportistas Magno José de Moraes (Magui• 
nho) e que estava programada para o sá­
bado passado, acabou não sendo realiza· 
da .  A não reali2açã'J da festa de abertura 
decorreu do fato de que a maioria dos re· 
presentantes das equipes participantes não 
concordou com a disputa do Torneio Jni· 

cio, por considerá-lo curto e eliminatório. 
Com base nestre argumento, os organizado­
res da competição resolveram cancelar a 
reali',ação da testa de abertura . 

Participam da Copa Adernar Moscoso 
quatorze equipes, Os jogos estão sendo dis­
putados às terças, quartas p quinta-fei­
ras. à noite, com o primeiro JogJ se inici­
ando às 20 horas, no ginásio do Miguei 
Couto . 

. ..:.oJUa.�t, 
. _ E,''� ' 

No Boltt m Ofina éa 
Li�a ue Ocsportu de Nova 
Iguaçu, do ul�imo d:a "º � 
fJf'r,art 1mento de Futebol 
lnfanu e J r-1�n11 eata con­
ncando uma ;cun ão, -::om 
J. part 1parã'- de todos 0.,. 
1tl1ad0-õ. para a prox.irr. 
quarta-feira, dia 1 02, as 20 
horas • O Santa lrtne FC 
1ue credenci u o Sr. Jesui� 
no Gom�s dos Santos c?mo 
!'eu representante junto a 
LDNI. solicitou ínscriçe>t!a 
nos campeonatos de infan�il 
e veteranos • A LDNI �s­
t::.belec<.. u 'J per iodo de 20 de 
feve:eiro a 14 de março do 
ano em cur.w, para os clu­
b.?s se inscreverem para a 
temporada oficial da p .. ;­
meira Divi.:;ão, nas categJ­
dias adulto e junior. A re­
guarização dos atletas tem 
o prazo fixado até o dia u 
de abril . • Está marcada 
pt1.:ra o dia 15 de março uma 
reunião da Primeira Divisão, 
para tratar de assuntos re­
lacionados eom arbitragem, 
rtgulamento e taxas. No dia. 
5 de abril, outra reunião es-
tá marcada, para discutir a 
tabela e assuntos gerais. ;:,-;;­
gund� a pauta do dia. o ini.­
cio do campeonato es.a 
marcado para o d-ia 23 dê! 
abril. • Em disputa do Tro­
féu Dr. Ubiratan Moreira da 
Silva, na partida que deci­
diu o returno da Segun,la 
Divisão (categoria adulta>. o 
H'Jrizonte derrotou o O 
Fino pela contagem de 3 a 
o .  Este jogo foi disputad> 
dcmingo passado, no cam­
po do Cabuçu , Na partida 
preliminar (categ<>ria juni'J-
r e s l . 'J Nova Aurora der­
rctou o Flamenguinho p<>r 4 

MODELO� EUROPEUS
E AMERIClWOS 
MODELA seu. eORfD 

COM EW:AHClll 

A T A C A D O  E VAR EJO-------...

a 2 . • A cquip, do Bc'afo­
go que participou do Gru­
po de Nova Iguaçu. conqui ,_ 
t'.Ju o titulo de campeão to 
IV Tcrneio do Estado do Rio 
de j aneiro de Futebol Juve­
nil, certame este promovido 
pela Fecteração do Estaào do 
Rio de Janeiro CFERJ) • 
Está programado para este 
dc;mingo, pela manhã no 
Louzadão, o inícl,;:, da Copa 
dos Campeões Rio Baixada 
(Empresarial ) ,  com o primei­
ro Jogo tendo Inicio às 9 h.:i­
ras . A ABEU e a Drogaria 
Americana representam a 
Baixada Fluminense, respec· 
tivamente. como campeão e 
vice da I Copa Empresar:ll 
da Baixada . Transportes 
Rota e Real Metarco repre­
sentação o Rio de Janeiro O 
seg'Jndo jogo está marc�do 
para se- iniciar às 11 hor3S, 
• O Mont-Mor Veiculos der� 
rotou o Iguaçu FC pela con­
tagem de 2 a 1. em partidJ. 
disputada em Iguaçu \'?lho. 

A VENDA--�\\ tl',l\ DO� ' 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
Uto - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Para Presentes. 
Tudo Sobre V ARILUX 

CoruL·rtos c::m Geral - Filmes e P.cvelaçõcs 

PRATAS • Preços especiais
Fara RevendGdores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182
TEL: 767-8932 

FOliNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PEI1FUMARIAS FfC. 

DIMIRCO • DISTRl8UIDORD MIRCOIDES UDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

F J L , A L  

R u a  L u i z  S o b r al,  6 1 3  c­
T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K ã O - Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. i67-9➔87

Centro - Nova Iguaçu - · Estado do Rio de Janeiro 

�líLTON 

Rua Atarde P menta 

de r,loraes. 7S5 
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�FRI G'ER.AN'JES 
I O�eu Fabricante de Coca-Cola, Fanta .Taí e Sprite. 

NOVA IGUAÇU S. A.
Rodovia Pre,,1dente Dutrd KM 184.8 N Rua Armando Saio, 5 é 

- ova Iguaçu RJ • - omendador Soa, .. - PBX 7;;7 5 1 16 
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J 

das prde 
nôlll1ca f · 

A ,n�e eco 
ara ;ustt i c� 

mo argulllento p 
os de se"' 

� eo lllllllº elll terlll • Estad1 
o tll lntervençao 

,ericdo da 
I foi elogiado P 

fra;,.dsco Amara 
caminho se� 

d Pelo Dles!DO 
\..iJ e. e determinou um 
,o Gama. 

�
u

- « ionais para re 
,._,nisiraçoe,

d . 9 d' s ero cada 
ficando 01.5 

'ª Coropanhi 
. da Coden• -

,.,, e da Secretan 
�or• Iguaçu - . . 
5a?<erp ) percorrerao a=, rua s

�·� �apinar. limpar fo_ssa_s etc. 

cerrs ficarão responsavets pel 

COMERCIANTE 

MUDANÇA NA SEI 
Os comerciantes de No 

cidido� a reformu\acem a 
mana Inglesa aos sàbaào, 
balhadore, do comerc,o 
de opin,ão pública e em , 
dicato do Comérc,o Vare 
maca uma nova proposta 

O porta-rn; do, lol', reador .  l�amar Serpa Fet a Pr;s1dencia da A ssoci'­de Nova Iguaçu. A ad ' "l\'C à e5.c: 
. 

manutenção Ja foi segundas-feiras ... � 
çar do Pr -

·
d 

Purece se, 
( P0T)  

e,i ente da Ca • cuia pa ·  d , um ferrenho d\ e ono 
c.t dOs sabado.,/ 

�nsor d< 
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